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Nº oea00363


A Missão Permanente do México junto à Organização dos Estados Americanos cumprimenta atenciosamente a Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral da OEA ( Departamento de Desenvolvimento Social e Emprego ( e tem a honra de fazer referência ao documento intitulado “Guia para Reflexão, Análise e Avaliação dos Objetivos, Trabalhos e Linhas de Ação da Comissão Especial sobre Assuntos de Migração (CEAM)” cujo principal objetivo é direcionar o diálogo entre os Estados membros sobre a avaliação da CEAM e a racionalização e unificação do tema na OEA.

Neste sentido, a Missão tem a satisfação de encaminhar a Visão do México sobre o trabalho da CEAM e sobre o tratamento do tema da migração na Organização, solicitando atenciosamente que esta Visão seja levada em consideração durante o diálogo que se inicia.


A Missão Permanente do México aproveita a oportunidade para renovar à Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral da OEA ( Departamento de Desenvolvimento Social e Emprego ( os protestos de sua mais distinta consideração.

Washington, D.C., 9 de fevereiro de 2012

Missão Permanente do México junto à 

Organização dos Estados Americanos
Washington, D.C.

À Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral
Departamento de Desenvolvimento Social e Emprego

Organização dos Estados Americanos

Washington, D.C.

Relevância do tema da migração
O Governo do México considera que o tema da migração é prioritário para a nossa Região e requer a devida atenção no âmbito da OEA. De acordo com os dados do Banco Mundial, 30 milhões de pessoas, ou seja, 5,2% da população total da América Latina e do Caribe, emigram de seus países de origem em busca de melhores oportunidades. México, Colômbia e Brasil são os principais provedores de migrantes da Região, mas não são os únicos. El Salvador, Cuba, Equador, Peru, República Dominicana, Haiti e Jamaica completam a lista. Além disso, ao contrário da imagem geralmente divulgada, alguns países do Hemisfério começam a exportar cidadãos talentosos com mais freqüência do que cidadãos economicamente vulneráveis. Basta mencionar os casos de Guiana, Granada, Jamaica, São Vicente e Granadinas e Haiti, cuja taxa de migração da população com educação superior oscila entre 83 e 89%. O fenômeno tem, portanto, características claramente hemisféricas.
Em termos econômicos, os migrantes efetuam anualmente contribuições valiosas aos seus locais de destino por meio do trabalho produtivo, da geração de riqueza, do consumo e do pagamento de impostos e serviços, e também aos seus locais de origem, mediante remessas. Qual será o montante dessa contribuição econômica aos países de destino por parte dos migrantes da América Latina e do Caribe, considerando-se que somente a parcela referente às economias destinadas aos países de origem alcançou, em 2010, o montante de aproximadamente 58 bilhões de dólares (sendo os principais receptores México, Brasil, Guatemala, Colômbia, El Salvador, República Dominicana, Honduras, Equador, Peru e Jamaica)? Qual será o montante das remessas totais se contabilizarmos não apenas as latino-americanas e caribenhas mas também as de todos os países do Hemisfério?
Sem dúvida, a contribuição dos migrantes, sejam altamente capacitados ou não, será sempre maior do que é possível quantificar pois os migrantes também realizam outro tipo de contribuição, não menos significativa, ao desenvolvimento social e cultural das sociedades que os acolhem. 

No entanto, nos últimos anos, nossos países deixaram de ser exportadores de migrantes para converterem-se também em países de trânsito, retorno e destino de migrantes, não apenas das Américas mas também, e cada vez com mais freqüência, de outas partes do mundo como Ásia e África. No México, por exemplo, o número de migrantes africanos cresceu 78% entre 2007 e 2009.
A migração é um elemento inerente aos processos de integração e à globalização que vivenciamos atualmente, portanto, não deve ser vista como ameaça e sim como realidade com suas vantagens e desvantagens para todos os atores, com seus custos e com suas contribuições. Neste sentido, é indispensável existir um foro que conceda mais visibilidade ao tema da migração no âmbito da OEA. A CEAM foi criada com essa finalidade e, até esta data, cumpriu os mandatos que lhe foram conferidos. Contudo, a Comissão passa por um processo de reorganização e, por esse motivo, a Delegação do México considera que as atividades da CEAM devem ser pontuais e gerar resultados concretos. Estamos convencidos de que um programa relevante e bem focado poderá, com relativa facilidade, receber as contribuições voluntárias dos Estados comprometidos com uma agenda de convergência hemisférica sobre o tema da migração.
Reflexão sobre a CEAM

O México considera que a CEAM cumpriu o mandato que lhe foi conferido inicialmente pela Assembléia Geral. A CEAM incentivou e facilitou a análise do tema da migração a partir de uma perspectiva integral por meio de sessões temáticas destinadas a favorecer o intercâmbio de experiências e boas práticas sobre diversos aspectos da migração que são importantes para diferentes países da Região, como a gestão da migração, o retorno dos migrantes, as migrações extracontinentais e a educação de crianças e adolescentes migrantes nas Américas. Essas sessões temáticas representaram, em seu momento, uma boa oportunidade para que os Estados compartilhassem informações em distintas esferas do tema da migração, porém, acreditamos que essa fórmula se esgotou, sendo necessário modificar a maneira como a CEAM pode contribuir para a visibilidade do tema da migração na Organização e na Região.
Em um esforço para reativar os trabalhos da Comissão, eliminar as críticas recebidas sobre seu trabalho e incentivar a participação comprometida dos Estados membros na Comissão, a Delegação do México considera prudente recordar o atual objetivo da CEAM de maneira que suas atividades e os benefícios delas decorrentes não se limitem à análise de temas e fluxos migratórios ou ao intercâmbio de experiências entre funcionários governamentais, mas que sirvam como plataforma para dar mais impulso e visibilidade ao tema da migração na Organização, considerando-se que se trata do único foro no qual participam todos os países do Hemisfério. Após havermos examinado temas pontuais relativos à migração, devemos passar à definição de ações de cooperação com base nas capacidades existentes na Organização e nos Estados membros.

Consideramos que uma das maiores dificuldades que os migrantes enfrentam atualmente é a rejeição, a discriminação e a intolerância nas sociedades que os acolhem de forma temporária ou permanente, o que é resultado de uma concepção errônea, gerada a partir de estereótipos negativos. Neste sentido, acreditamos firmemente que o trabalho da CEAM poderia concentrar-se em enaltecer/dignificar a imagem dos migrantes no Hemisfério tendo em conta as importantes contribuições que realizam para as sociedades de origem e de destino das quais fazem parte.

Entendemos que cada país é soberano para criar leis que tratem do tema da migração em seu território. Por outro lado, está claro que o Direito Internacional dos Direitos Humanos impõe obrigações relacionadas ao respeito aos direitos dos trabalhadores migrantes e de suas famílias. Contudo, acreditamos haver matéria suficiente para definir áreas de cooperação internacional entre os Estados membros para o benefício e interesse de todos. Neste sentido, acreditamos que o trabalho da Comissão deva focar-se nas tarefas práticas com resultados tangíveis que girem em torno do objetivo de melhorar a percepção sobre os migrantes, destacando as contribuições que realizam à comunidade que os acolhe. Para citar um exemplo, pensemos na necessidade de definir ações concretas a fim de intensificar a contribuição que as diásporas efetuam aos países de origem e de destino. Podemos definir, e em seguida elaborar de forma coletiva, instrumentos dos quais constem práticas bem-sucedidas de assistência às diásporas. Temos a certeza de que trabalhando sobre um eixo acordado previamente será possível definir uma quantidade substancial de ações de cooperação.
Estamos convencidos de que a Comissão conta com o potencial para converter-se em ponto de referência sobre as atividades e a evolução do tema da migração no Hemisfério. Um maior compromisso por parte dos Estados membros no que se refere às atividades e ao financiamento da CEAM é indispensável para alcançar esse objetivo. No entanto, consideramos que, para tanto, é necessário existir um projeto de trabalho estruturado que atenda às inquietações dos Estados membros.
Além disso, a Delegação do México estima que o Programa Interamericano para a Promoção e Proteção dos Direitos Humanos dos Migrantes, Incluindo dos Trabalhadores Migrantes e de suas Famílias representa oportunidade adicional para se avançar não tratamento do tema da migração no âmbito da Organização. O Programa encarrega do cumprimento de 100 atividades específicas diversos órgãos, organismos e entidades da OEA, Estados, organizações multilaterais, migrantes e organizações da sociedade civil, ações que infelizmente não receberam a merecida atenção até o momento. O Programa aborda o tema da migração a partir de uma perspectiva de direitos humanos. Contudo, essa perspectiva deve ser ampliada a fim de refletir a realidade atual desse fenômeno e, dessa maneira, abordá-lo de uma perspectiva integral.
O tema da migração é um fenômeno hemisférico que diz respeito a todos. A OEA, como máximo organismo hemisférico, não pode permanecer alheia à evolução dessa constante cujo impacto em nossos tecidos sociais é profundo e permanente. Do ponto de vista mexicano, a CEAM é espaço idôneo para definir prioridades específicas sobre a matéria e criar ações concretas de cooperação e coordenação de políticas entre nossos países, destinadas a desmitificar a imagem dos migrantes, despolitizar o debate sobre o tema da migração, e elaborar uma agenda de convergência hemisférica sobre essa matéria fundamental. 
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